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O estudo da presença de carrapatos em ambiente com circulação de pessoas, animais 

domésticos e silvestres é relevante devido aos agentes que estes ixodídeos podem 

transmitir a seus hospedeiros, sendo este um cenário ideal para circulação de bactérias 

do gênero Rickettsia. A presente proposta teve como objetivo identificar áreas com 

fatores de risco para a ocorrência de riquetsioses no município de Goiânia e realizar 

levantamento das espécies de carrapatos neste. Nos meses de abril e maio de 2017 

foram selecionadas 10 localidades para realização de coletas com presença de capivaras, 

frequência de circulação humana, relatos de parasitismo humano por carrapatos e casos 

humanos suspeitos notificados de riquetsioses. Foram realizadas coletas entre 9 e 12h 

no período de junho a setembro de 2017, sendo 6 expedições com utilização da técnica 

de arrasto de flanela e quatro expedições com arrasto de flanela e armadilha de CO2. Ao 

todo foram coletados 4.567 espécimes de carrapatos, identificados de acordo com as 

chaves taxonômicas pertinentes. Dos carrapatos identificados, 55,5% foram 

Amblyomma sculptum, 37,1% larvas Amblyomma spp., 6,5% Rhipicephalus microplus, 

0,7% Amblyomma dubitatum e 0,04% Rhipicephalus sanguineus, sendo, portanto, o 

gênero Amblyomma o mais representativo (N=4.266). Foram encontrados 186 fêmeas, 

229 machos e 2.121 ninfas da espécie A. sculptum; 2 fêmeas, 3 machos e 29 ninfas da 

espécie A. dubitatum; 1.696 larvas do gênero Amblyomma spp.; 299 larvas de R. 

microplus e 1 macho e 1 fêmea da espécie R. sanguineus. Os espécimes coletados foram 

enviados para o Laboratório de Referência Nacional em Vetores das Riquetsioses 

(LIRN-IOC) na FIOCRUZ com a finalidade de identificação e realização de testes de 

biologia molecular para detecção de riquétsias do grupo febre maculosa. A abundante 

presença de carrapatos da espécie A. sculptum na maioria dos ambientes investigados, 

sinaliza o risco de infecção e a necessidade de continuidade das ações de vigilância, 

pois esta é a principal espécie de vetor de riquétsias patogênicas no Brasil.  
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